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ALGUNS ASPECTOS DA OCUPAÇÃO DO SOLO AGRÁRIO 

DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE VENCESLAU, SP

A contribution to the analysis of the use of agrarian soil, with 
emphasis on an area of the western plateau of the State of São Paulo, 
Brazil, where the homogeneity of the scenery is the most significant 
characteristic. The main interest was centered on the analysis of data 
concerning the most important activities of soil use, specifically in the 
county of Presidente Venceslau. The distribution of the activities of 
polycultures, mixed with extensive pasture areas mainly used for live 
stock, was analysed. Such types of soil use, showing constant presence 
of gentle hills, are rsponsible for a certain monotony in the agrarian 
scenery.

O presente trabalho (1> visa contribuir para a análise do solo agrário, 
principalmente numa porção do planalto ocidental paulista, onde a homo­
geneidade da paisagem é sua característica predominante.

Desta forma, serão traçadas algumas considerações oriundas da 
observação e interpretação de dados referentes às principais atividades 
de exploração do solo, específicas para o município de Presidente Ven­
ceslau, no Estado de São Paulo (prancha I).

Trata-se de uma área cujas características físicas favoreceram a 
prática de atividades policultoras de plantas tropicais, principalmente do 
algodão e do amendoim, até a década de 80. Posteriormente, com o incre­
mento da soja e da cana-de-açúcar, a exploração do solo das extensas 
pastagens tornou-se ainda predominante. Semelhantes aspectos explicam-se 
pelos grandes incentivos de órgãos governamentais, propiciando a implan­
tação de frigoríficos, que estimulavam a criação e engorda de gado bovino, 
notadamente para abate.

Do Setor de Geografia do Museu Paulista da USP.
Alguns enfoques foram extraídos da monografia de mestrado, apresentada e 
defendida, em 1979, junto ao Departamento de Geografia da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da U.S.P.. intitulada “A organização do 
espaço agrário de uma porção do Sudoeste Paulista: o exemplo de Presidente 
Venceslau”, inédita, a ser publicada na Coleção Museu Paulista, Série de Geo­
grafia, volume 2.
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Org. desenho: M.A.T.R. Bastos
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1 — Presidente Epitácio
2 — Caiuá
3 - Presidente Venceslau
4 - Piquerobi
5 — Santo Anastácio
6 - Presidente Bemardes
7 — Álvaros Machado
8 - Alfredo Marcondes
9 - Santo Expedito

10 — Presidente Prudente
11 — Caiabu
12 — Indiana
13 — Martinópolis
14 - Rancharia

IBGE =
Divisão Municipal em Micro-Regiões Homogéneas - ano 1980

Divisão Territorial e Regiões Administrativas do Estado de São Paulo 
Secretaria de Economia c Planejamento
Departamento de Estatística - 1971

15— João Ramalho
16 - lepê
17 — Taciba
18 - Regente Feijó
19 - Anhumas
20 - Pirapozinho
21 — Tarabaí
22 — Narandiba
23 — Estrela do Norte
24 — Sandovalina
25 - Mirante do Paranapanema
26 - Marabá Paulista
27 - Teodoro Sampaio



— 77 —

a atividade de criação de gado de 
porte de “garrote", para posteriormente

Revela-se um exemplo comum das zonas “pioneiras” do Estado de 
São Paulo, Mato Grosso do Sul e Norte do Paraná, sem contar com 
outras regiões do Brasil de Sudeste.

Predominam terrenos da Formação Bauru, de topografia suave dos 
baixos chapadões areníticos, com escassa rede de drenagem, apesar dos 
altos índices pluviométricos. Tais terrenos propiciaram a formação de uma 
monótona paisagem, onde as sucessivas explorações do solo provocaram 
o depauperamento deste. Desde o início da ocupação (que data do início 
do século), os solos da região foram despojados de sua cobertura vegetal 
original (Monbeig, 1952:Planche IV). As grandes extensões de matas cons­
tituíam parte “do sertão desconhecido e habitado por índios” e formavam, 
conforme Lopes (1957:169), a “zona do sertão da Alta Sorocabana”.

Semelhante ao que ocorre nas áreas do planalto norte ocidental 
paulista, estudado por Ceron, evidencia-se em Presidente Venceslau baixos 
índices de produtividade da terra e de trabalho; porém, considerando-se 
o pequeno aproveitamento da mão-de-obra, pode-se afirmar que, na ver­
dade, tais índices de produtividade, principalmente do fator trabalho, são, 
ao contrário, elevados, chegando a ocasionar altas rentabilidades brutas, 
permitidas pela criação bovina. Expõe ainda que “não é fácil equacionar 
a produtividade agrícola com o tipo de atividade praticada. Áreas pastoris 
poderão apresentar baixos índices quando a capacidade de rotação das 
pastagens for também baixa.” (Ceron, 1972:10).

Tentar-se-á explicar esses fenômenos ao analisar o comportamento 
das diferentes modalidades de exploração do solo, principalmente da pe­
cuária bovina de abate, criação<2) e leiteira. Mesmo sem estarem, em 
geral, associadas à atividade principal da pecuária (caracterizada pela

Carentes de um planejamento agrário que favoreça, entre outras 
medidas, a conservação do solo, exoram também por uma diretriz de 
reestruturação agrária, que reduza principalmente os baixos índices demo­
gráficos rurais, contrastantes com as elevadas taxas de urbanização (supe­
riores a 50,0%), encontradas para os municípios de Presidente Venceslau, 
Presidente Epitácio e Santo Anastácio, no ano de 1960 (Diagnóstico, 1971: 
mapa 3.5). Nesse período é que avoluma-se a ocupação das terras agri­
cultáveis pelas pastagens. Em decorrência deste processo, reduz-se a mão- 
-de-obra rural, ocasionando o engrossamento das correntes migratórias 
campo-cidade. Observou-se em Presidente Venceslau praticamente uma in­
versão da população rural e urbana no período de 1940 a 1980, onde, 
neste, a população rural não corresponde à metade da urbana encontrada 
em 1940 (Bastos, 1979:66).

(2) Denominou-se pecuária bovina de criação 
tenra idade (bezerros), até atingir o 
ser inserido no mercado de abate.
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Classes de Área Unidades Rurais

de

município

Número de Estabelecimentos
CLASSE

da Classe da Amostra

Total 486 70
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1.
2.
3.
4.

I
II 

III 
IV

de 
de

199
170
83
34

27
20
12
11

muito pequenas 
pequenas 
médias 
grandes

Observou-se que este critério para a divisão das classes foi suficien­
temente representativo, uma vez que as modalidades de uso e exploração 
do solo, propriamente ditas, configuram-se em padrões relativamente ho­
mogéneos, verificados nas extensas e monótonas pastagens, intercaladas 
aqui e acolá por cultivos anuais em sua maioria.

Esses padrões de ocupação são comuns na 
em particular, objeto de estudo no ano de 1972.

Com o intuito de melhor observar o processo de ocupação do solo 
no município, retrocedeu-se quando necessário à década de 60 ou avan­
çou-se até a de 80. Dentro do período escolheu-se o ano de 1972, ocasião 
em que se efetuou o levantamento de campo com vistas à elaboração da 
dissertação de mestrado citada.

Essa amostragem retrata o comportamento de 14,4% dos estabe­
lecimentos rurais, onde as quatro classes de área estão assim representadas:

região e no

exploração extensiva e estagnada), as lavouras comerciais do algodão, 
amendoim, mamona e outras de menor expressão económica serão, no 
entanto, analisadas conjuntamente.

Enfatizar-se-á o plantio do capim, com vistas à “reforma de pasta­
gens”, expressão usual na região.

Para melhor entender e comparar as formas de ocupação e uso do 
solo nos diferentes estabelecimentos rurais, recorrer-se-á ao auxílio de uma 
amostragem aleatória. Para a divisão das classes de área será adotada a 
utilizada pelo INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrá­
ria), onde as propriedades rurais estão dispostas em quatro grupos, a saber:

0 a — de 30 ha
30 a — de 100 ha 

de 100 a — de 500 ha 
+ de 500 ha
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I

II

III

IV

18

19

12

6

Fundamentou, ainda, a análise da distribuição das culturas no es­
paço agrário do município, visto que o padrão de utilização da terra não 
sofreu grandes oscilações que venham justificar uma alteração numérica 
das amostras.

Com o intuito de mostrar a importância das principais atividades 
agrícolas do município, comparadas à sub-região e ao Estado, analisar-se-á, 
no final do trabalho, o volume da produção em relação à área ocupada, 
no período de 1968 a 1973, com ênfase ao ano agrícola de 1972-73, con­
forme vem sendo focalizado no decorrer do trabalho.

No caso específico dos estabelecimentos apartados na classe I, eles 
resultavam do desmembramento de uma média propriedade (370 ha), em 
lotes iniciais que variavam em torno de 5.000 m-, em decorrência do estí­
mulo exercido pela especulação imobiliária das áreas localizadas nas vizi­
nhanças do núcleo urbano de Presidente Venceslau, atraídas pelas ativi­
dades de lazer de fins-de-semana. Devido à pequena dimensão, tais imóveis 
eram impróprios à prática extensiva da pecuária, com excessão da reser­
vada à exploração leiteira, conforme será visto adiante.

Para o estudo específico da pecuária bovina recorreu-se ao auxílio 
da análise estatística, como amparo instrumental e reforço nas nossas 
observações. Neste caso, tornou-se necessário efetuar algumas modifica­
ções na amostragem, resultando o seguinte quadro:

Assim, a amostragem resultante foi obtida da retirada de 9 esta­
belecimentos rurais “muito pequenos” (com média de 5,0 ha) da classe I 
(de 0 a — de 30 ha); 1 da classe II (de 30 a — de 100 ha) e 5 da classe 
IV, que apresentavam valores muito diferentes do comportamento habitual 
(tabelas 1, 2 e 3).



TABELA 1
Classe I

(de 0 a — de 30 hectares)

10

TABELA 2
Classe II

(de 30 a — de 100 hectares)

53
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Número de
Cabeças de Gado

Número 
da Propriedade

Número 
da Propriedade

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

Área Total
(ha)

44,8
48,4
76,5
42,3
40,1
96,8
50,8
95,3
43,6
64,8
48,4
44,3
48,4
67,7
60,5
48,4
99,1 
35,0
48,4

Número de
Cabeças de Gado

160
209
30
110
80
45
110
42
182
130
190

94
54
106
64

102
60
30

20
10
30

7
80
60

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19

27,8
12,1
19,3
14,5
24,2
14,5
24,2
14,5
14,5
26,1
24,2
15,9 
24,0 
16,9
23,5 
29,0 
29,0
9,2

Área Total
(ha)



TABELA 3

Classe III

(de 100 a — de 500 hectares)

CLASSE IV

(+ de 500 ha)

ANÁLISE DA CLASSE I
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Número 
da Propriedade

Número 
da Propriedade

Número de
Cabeças de Gado

Número de
Cabeças de Gado

1
2
3
4
5
6

113,7
121,0
193,6
133,1
212,7
106,0
436,2
107,9
169,4
134,5
145,2
269,4

1 800
2 900
3 900

430
2 500

900

200 
460 

85
130
430 
400 
400
155 
300 
112
600

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

786,7
3.227,6
5.370,0

927,4
1.735,3

946,2

Área Total
(ha)

Área Total
(ha)

As muito pequenas propriedades de 0 a — de 30 ha, em geral loca­
lizadas mais próximas ao núcleo urbano (chácaras e sítios), representavam, 
em 1972, apenas 4,1% da área total do município; em 1962, 4,8%.

Pode-se observar que tais propriedades contribuíam significativa­
mente na vida económica do município, apesar de ocuparem pequena 
parcela de área em relação à área total do município. Em 1972, 80,0%
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desvios-padrões das áreas — 6 ha para as propriedades “com bovinos” e
4,21 ha para as outras (tabelas 1 e 5). Esta distinção entre os dois tipos de
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(3) Termo usado em estatística significando maior proximidade do valor único. 
É obtido da relação entre a média e a variância.

da área total dessas unidades rurais eram ocupadas por atividades da 
pecuária e policultoras de culturas anuais e de meia-estação, correspon­
dendo a 47,0% a área de pastagens de exploração leiteira (com finalidade 
lucrativa, de subsistência ou ambas). Comumente, a exploração agrícola 
de maior significado consistia na cultura do amendoim, seguida pela do 
algodão. Com menor importância as do milho, mamona, cana, feijão e 
outras, como arroz, mandioca e frutas de pomar (fig. 1).

No ano de 1962 (fig. 2), essas propriedades rurais eram numerica­
mente mais significativas, representadas por 52,0% do total do muni­
cípio. Continham reduzida área, cuja média variava em 15,6 ha.

Com o aumento areolar das médias e grandes propriedades, na dé­
cada de 60, motivadas pela exploração extensiva das pastagens, com 
predomínio da criação de gado bovino para abate, o número total de 
estabelecimentos dessa classe, em 1972, sofre uma redução de 11,0%. 
,Fato que pode ser explicado pelo decréscimo numérico das muito peque­
nas propriedades que, em 1972, passaram a representar 41,0% dos esta­
belecimentos do município.

Observou-se, porém, que nessa classe de “muito pequenas” proprie­
dades as que ocupavam-se com atividade ligada à pecuária revelavam-se 
maiores em relação às de exploração agrícola. As relações das áreas 
médias com bovinos, comparadas à média global, foram de 1,20 e 0,75 
(tabelas 1 e 5).

Por outro lado, as unidades “sem bovinos” são bem mais homogé­
neas que as “com bovinos”, conforme pode-se concluir pela análise dos

propriedades advém, talvez, da difícil viabilidade da pecuária de corte 
(atividade predominante) nessas pequenas unidades rurais.

O determinismo(3), que pode ser avaliado pela variação das áreas 
“com bovinos” ( = 0,69) e para as “sem bovinos” ( = 0,88), ambos infe­
riores a 1,0, demonstrou-se pouco expressivo. Todavia, a vocação mais 
determinística apresentou-se nas propriedades “sem bovinos”.

Para avaliar-se a correlação entre o tamanho areolar e o número de 
bovinos, calculou-se o coeficiente de correlação de Pearson. Paradoxal­
mente, o conjunto global (G) apresentou uma correlação mais forte que 
o conjunto com bovinos (C) ( P G = 0,79 e p c = 0,73). Esse fato é expli­
cável pela pequena coerência do conjunto C, conforme pode-se observar 
na variabilidade do número de bovinos por hectare. Por outro lado, os 
coeficientes de correlação são muito menores que 1,0, o que demonstra,
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para essa classe, a não existência de uma correlação significativa entre o 
tamanho areolar e a abundância de gado.

No entanto, nos pequenos estabelecimentos rurais, que variavam 
entre 30 a — de 100 ha, cuja área média, em 1962, correspondia a 52,4 ha, 
numericamente estavam distribuídos em apenas 28,0% do total das pro­
priedades, ocupando apenas 8,6% da área total do município. Já em 1972 
avolumavam-se numericamente, acrescidos de 7,5%, cabendo-lhes uma área 
média de 56,6 ha, pouco diferindo da encontrada para 1962. Ocupavam, 
ainda em 1972, apenas 12,7% da área global do mesmo. Ainda naquele 
ano, a predominância das parcelas ocupadas com pastagens tornava-se mais 
significativa em relação à classe anterior (das muito pequenas), aumentando 
à medida que cresciam as áreas das propriedades. Constata-se claramente 
essa observação ao notar-se que a área correspondente ao plantio do 
capim é de 63,65% da área total da classe, seguida pelas culturas co­
merciais da mamona, milho, amendoim, algodão e outras cultivadas em 
áreas relativamente uniformes. As culturas de subsistência, em geral in­
cluídas na categoria de outras (arroz, feijão, mandioca, café e cultivos 
de pomar), restringiam-se a uma área menor em relação às demais (fig. 1). 
Revela-se, então, forte predomínio das extensões pastoris sobre as agrí­
colas, onde 84,21% das unidades desta classe dedicavam-se dominante­
mente a essa atividade, ocupando 63,5% da área total da classe.

Quando se faz referência ao predomínio das áreas pastoris, deve-se 
observar que não se trata da pecuária de abate, comum nas maiores 
classes de área. Neste caso, refere-se sempre à produção leiteira, ocupando 
55,32% do total das unidades, superando as demais modalidades. A cria­
ção e o abate tornam-se mais expressivos à medida que cresce a área do 
estabelecimento, onde são raros os casos de utilização intensiva da pasta­
gem. Quando isso ocorre, lançam mão do método “voisin”, baseado na 
'rotação do gado em pequenos piquetes de pastagens. Cabe lembrar que, 
mesmo em moldes extensivos, é comum a rotação de pastagens de áreas 
maiores, de propriedade do mesmo dono ou arrendadas para esse fim.

Ainda nessa classe de pequenas propriedades outras atividades são 
exploradas, embora de forma reduzida, dentre elas as hortigranjeiras e 
olarias, não atingindo a 4,25% do total da classe.

Em geral, como ocorre nas propriedades da classe I, localizam-se 
próximas ao núcleo urbano, num raio médio de 12 km (Bastos, 1979:96).

No caso específico da pecuária, conforme tabelas 2 e 5, as proprie­
dades “com bovinos” tendem a ser maiores que as “sem bovinos”. As
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Nota-se uma correlação muito fraca entre a área da propriedade e a 
abundância de gado. Porém, deve-se ressaltar que o conjunto C apresen­
ta-se pouco coerente. Se excluídas as propriedades de números 9, 18 e 19 
dessa classe, chegar-se-á a uma correlação semelhante à obtida para a 
classe I. O fato de não existirem sensíveis diferenças entre os coeficientes 
de correlação, onde P G = 0,30 e P C = 0,29, realça a forte predomi­
nância da pecuária sobre a agricultura.

relações entre as áreas médias dos dois conjuntos e a área média do con­
junto G (global) foi de 1,12 para o conjunto C (com bovinos) e 0,91 
para o conjunto S (sem bovinos). Todavia, essa predominância areolar 
média da propriedade pecuária sobre a agrícola é bem menos acentuada 
do que a da classe anterior, de 0 a — de 30 ha. Nesta classe, as relações 
supracitadas são de 1,12 e 0,91 e para a classe I de 1,20 e 0,75. O amor­
tecimento dessa tendência é justificado pelo fato de, na classe, já não exis­
tir uma limitação inferior para a viabilidade da pecuária de abate. Os 
desvios-padrões encontrados foram: para as áreas “com bovinos” de 20,80; 
para as áreas “sem bovinos” de 5,26; e para a área global G de 19,41.

Quanto ao determinismo, obteve-se os valores de 0,14 para o con­
junto Ce 1,92 para o conjunto S. Constata-se uma forte tendência para a 
atividade agrícola, o que faz supor que talvez exista uma dimensão ideal 
para a propriedade agrícola (em torno de 50,0 ha). Todavia, nesta classe, 
o conjunto S é composto de apenas três elementos, o que torna as con­
clusões estatísticas de pouca confiabilidade.

A classe de 100 a — 500 ha, das assim denominadas de “médias 
propriedades”, distribuem-se notadamente na porção sul (num raio supe­
rior a 10 km do núcleo urbano) e parcialmente em áreas ao norte e centro 
do município. Observa-se que estavam representadas numericamente por 
apenas 14,5% do total do município, cuja área média era de 206,2 ha 
(fig. 2). Já em 1972 ocorre um pequeno acréscimo de 2,5%. A área média 
mantém-se pouco alterada, com 221,9 ha. Em 1962 ocupavam 17,83% 
da área total do município, sofrendo um acréscimo percentual de 6,43 em 
1972 (tabela 4).

Ambas as modalidades de exploração (agrícola e pecuária) eram 
praticadas em 89,4% da área estabelecida para a classe. Porém, conforme 
o observado anteriormente, a incidência da pecuária de corte torna-se 
maior, ocupando a quase totalidade dos estabelecimentos rurais (91,67%). 
À medida que a atividade pecuária vai se tornando predominante, as 
atividades agrícolas tendem a associar-se à principal (à pecuária). Por
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exemplo, o cultivo perene da cana para forragem <•*> com área cultivada 
de 0,97%, o milho(5) com 2,76% e a mandioca <°> com área inexpressiva. 
O cultivo do algodão, com grande representação comercial, também evi­
denciava-se com área de 12,25%.

A cana 
a

As parcelas ocupadas por matas, oriundas em geral de refloresta- 
mento com eucaliptos, sobressaíam-se com o aumento areolar dos esta­
belecimentos, chegando a ocupar 6,58% da área dessa classe.

As pastagens, representadas em 80,64% da área, estavam interca­
ladas por cultivos agrícolas de poucas dimensões e de reduzida diversidade 
de espécie (fig. 2). Somente os algodoais são mais representativos, seguidos 
pelo cultivo da cana e do milho, para alimentação do gado no período das 
secas, ocasião de baixo rendimento das pastagens. Ainda o amendoim, in­
cluso na categoria de outras, com pouco expressão económica, é seguida 
pelos cultivos de soja perene, mamona, frutas, feijão e mandioca. Todos 
visavam a alimentação do gado em geral, com exceção da mamona, de 
exploração comercial, as frutas e o feijão, para subsistência.

Apesar da área ocupada por essa classe corresponder a 99,8%, a 
sub-utilização das pastagens, decorrente da exploração extensiva e tradi­
cional, perdura até os dias atuais. Porém, outros aspectos devem ser obser­
vados, dentre eles o esgotamento do solo, erosões na proporção de vosso- 
rocas e ravinamentos, muito comuns na paisagem agrária do município. 
Esses fatos, aliados aos métodos inadequados de exploração das terras, 
utilizados pelo homem, áreas de pousio para as pastagens ou terras adqui­
ridas com finalidade especulativa (estas, apesar de pouco representativas), 
favoreciam o aumento das áreas de baixas rentabilidades do solo, sem 
mencionar as consideradas inaproveitáveis.

No caso específico dos estabelecimentos ocupados com a pecuária, 
ou “com bovinos” (tabelas 3 e 5), obteve-se o coeficiente de correlação 
linear =0,10.

para forragem, classificada como de cultivo semi-perene, quando, após 
colheita, ocorre o período de rebrota para nova colheita. Essas fases pro­

cessam-se consecutivamente durante um período de cinco a seis anos, quando 
ocorre novo plantio.
O milho é utilizado como ingrediente na 

torta de algodão e outros, 
composição da “capineira”, juntamente com a

Assim, pode-se observar que se alcançou inesperadamente uma cor­
relação muito fraca. Todavia, ao se verificar a homogeneidade do con­
junto C, calculando-se a carga média de bovinos por hectare, da área 
total da propriedade, distinguiu-se duas categorias: as propriedades de 
números 2, 3, 6, 8, 10 e 12 apresentam esse parâmetro maior que 1, e 
as demais, menor. Constituindo-se conjunto especial com as propriedades

período de rebrota para

plantio.

do", juntamente com a i 
A mandioca é incluída 
cana e outros alimentos.



1

ANÁLISE DA CLASSE IV

relação à área ocupada,

(7)

— 88 —

Dedicadas em geral à criação, engorda e

a
1972, com 1.317,3 ha

produção leiteira do gado 
bovino, principalmente para abate, localizavam-se notadamente no setor 
norte do município, distantes do núcleo urbano e, em menor proporção, 
ao sul (Bastos, 1979:96). Pelo reduzido número de mão-de-obra ocupada 
ocasionam baixas densidades demográficas e dispersão do “habitat”; oposto 
ao que ocorre nos estabelecimentos de exploração agrícola mais intensa, 
ocupando maior número de trabalhadores rurais, na sua maioria arrenda­
tários (Bastos, 1979:101).

com carga de bovinos por hectare maior que 1, chega-se a um coeficiente 
de correlação P =0,70. Desta forma teria-se uma correlação razoavel­
mente forte e poder-se-ia imaginar uma participação diferenciada, com 
propriedades desenvolvendo a pecuária em meio mais propício. Apesar 
dos elementos físicos, que pouco favoreceram o desenvolvimento dessa 
atividade, a deficiência das técnicas de exploração das pastagens ocasio­
naram progressivamente a sub-utilização das terras.

Finalmente, na última classe, com área superior a 500 ha, chegando 
a ultrapassar 4.440,0 no ano de 1972(7), concentram-se as grandes unida­
des rurais, que representavam, em 1962, 68,8% da área total do município 
e, em 1972, 59,0%. Numericamente menos expressivas que as demais, 
nos anos de 1962 e 1972 estavam representadas, respectivamente, por 
6,9% e 7,0% do total (tabela 4).

De forma semelhante à classe anterior, nesses grandes estabeleci­
mentos a exploração agrícola faz-se cada vez mais dirigida para a alimen­
tação do gado, com exceção dos cultivos comerciais do algodão, em geral 
explorado por arrendatários em 6,7% da área total da classe. Em ordem 
de menor importância, seguem-se os cultivos do milho, soja, mamona, 
cana e outros (arroz, feijão, café, mandioca e pomar), que juntos atingem 
apenas 4,53% da área total dos estabelecimentos. As parcelas de reflo- 
restamento, ao contrário das encontradas na classe anterior, não ultrapas­
sam a 1,2%. Devido à pequena expressão em 
foram representadas na categoria de outras (fig. 1).

Fazenda Clotilde, localizada ao sul, distante 15 km do núcleo urbano de 
Presidente Venceslau.

No ano de 1962, a área média para essa classe correspondia 
1.661,6 ha, sofrendo um pequeno decréscimo em 
(fig- 2).



Cl

‘C

g

<*1
MD

l/~) CM
< l/D © 

MD

Os O o> r- md 
oo

up
OS

— 89 —

Cl
MD 
Os

O O

q 
md”

o o

q
oo

o
MD

O 
o o

o 
o* o

cl
MD
Os CD

Os

CD 
O 
un

I
cú
O 
O

CD
OO

<
O z
w 
H z o 
Um

<
LU
CQ 
< 
H

Cl

00

< 
H 
O 
H

W
CM 
© 
Os

O

Z

o 
z

e 
s o 
H 
o3 
<D

O

I 
cú 
O 
u 
Q

o
Q

CM

Os

I 
d
O

<D 
Q

CM 
CD 
© 
O^

CM

Os

«J

3
KJ
O

CM

Os

CM

Os

Os 

s <n

o
©
CD
Os

O

§

CM 
iz-, 
S©

OO

3
Os
MD

s 
W
co
< 
aí □ 
oi

Q 
< 
0 w 
2 a. 
O g
<75 
< 
0
<Z>
< 
Z 
O 
on 
Z 
LU s 
S
CZ5 < 
2 o o 
LU 
H 
< 
O

d\o
O\

<^i

Ox

<N
>O 
Os

XI
O^
00

s 
E 
ã 
õ •s 
ts w

■S

•â s

.'2'
'S
<

CÚ

E
«2 c 
a:
<u

.ã o

O 
O
•u

§
c5z
o
3
a

8 e
J § o <

V©^ MD

Osq

UD OO
cd

E
Voo

ES<5
u- 
Ocu

i/D MD
i/D MD

x© cn

q q q, 
izÇ r- r"~

Tf CD —

OO MD 00 OO 
oo oo

r\ cm q
CM rf Os

MD

q oo 
r* cm cd r-^UD CD osCM CD CD

Os

Tt r, xr 
s £ 2



na

bovino/hectareS BS Acclasse

— go­

zas^
956,0 

2.029,0 
12.993,2

409
1.611
3.272

12.430

1,646
1,685
1,613
0,957

Os demais 87,5% restringem-se às áreas de pastagens, dominantes 
paisagem.

1
II

UI
IV

No caso específico dos grandes estabelecimentos, que se ocupam 
com a pecuária bovina (tabelas 3 e 5), apesar de encontrada uma corre­
lação bastante forte (= 0,84), as conclusões devem ser observadas com 
cuidado, visto que foi analisado o comportamento de apenas seis unidades.

Conforme pode observar-se, a carga de bovinos por hectare man­
teve-se estável nas três primeiras classes, em torno de 1,6 cabeças/hectare. 
Mas, para as propriedades muito grandes esse parâmetro cai abrupta­
mente para 0,957 cabeças/hectare. Isso vem confirmar a sistemática ten­
dência da sub-utilização das pastagens nas grandes propriedades. Sendo, 
portanto, as médias e pequenas propriedades as mais produtivas.

Deve-se ressaltar que a diversidade de ocupação do solo, até os 
dias atuais, trouxe contrastes progressivos que evidenciaram atividades e 
rendimentos em constante desarmonia e discordância com as teorias bá­
sicas do desenvolvimento. Sugerimos, então, que se promova pesquisas 
mais aprofundadas de forma a trazer subsídios para uma análise mais

Porém, para obter-se uma visão geral das diferentes classes, em 
relação à carga bovina por hectare, analisar-se-á a variação estabelecida 
nos seguintes parâmetros:

Observa-se que de todas as atividades agrícolas exploradas nas qua­
tro classes propostas, cujos rendimentos médios oscilam em função da 
área, produção e valor do mercado (Bastos, 1979:131), as mais expressi­
vas economicamente, ocupando maiores extensões, estão voltadas princi­
palmente à cultura do amendoim, do algodão e do milho e, em bem 
menor escala, à do feijão, arroz, mamona e mandioca (no período de 
1968 a 1973). Para 1972, especificamente, o quadro mantém-se relativa­
mente semelhante, com realce ao cultivo do algodão, seguido pelo do 
milho, amendoim, mamona, cana, feijão, arroz, mandioca, soja, pomar 
e plantio de eucaliptos para reflorestamemto. A plantação de mandioca, 
presente em todas as classes, é utilizada para alimentar o gado e as 
criações em geral ou, ainda, para a própria subsistência.
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cuidadosa da problemática da organização do espaço agrário nessa parcela 
do planalto ocidental paulista.

Principalmente a má distribuição e utilização da terra, com predo­
mínio das grandes propriedades, dominando a metade do espaço agrário 
do município, onde a sub-utilização das pastagens é uma constante, con­
tribuem para caracterizarmos alguns aspectos de homogeneidade na re­
gião. Porém, em regiões mais antigas, a exemplo do município de Bebe­
douro, ao norte do planalto ocidental paulista, os grandes estabelecimen­
tos rurais (com área superior a 500 ha), também ocupando mais da 
metade da área total do município, com citrus (10,0%), pastagens (16,0%), 
culturas anuais (2,0%) e café (0,3%), fizeram juntamente com as pe­
quenas e médias propriedades (onde a atividade principal era a citricul- 
tura, em 1972) “o mais importante polo citrícolá do Estado de São 
Paulo e do país” (Bray, 1980:5, 15 e 16).

A preocupação principal na análise estatística foi traçar um para­
lelo entre o tamanho da propriedade rural e a abundância de gado. 
Assim, com a predominância da exploração da pecuária em moldes ex­
tensivos, constatou-se que o tamanho das “muito pequenas”, pequenas 
e médias unidades não se apropriava à atividade da pecuária; e as gran­
des, no entanto, tendiam a sub-utilizar suas pastagens. Observou-se, entre­
tanto, para a classe de pequenos estabelecimentos, que talvez exista uma 
dimensão adequada (em torno de 50,0 ha) para a prática da atividade 
agrícola.

Apesar da reduzida diversificação das formas de ocupação e ex­
ploração do solo, observou-se que, principalmente as três primeiras clas­
ses das unidades rurais, são as mais significativas na estruturação agrária 
do município de Presidente Venceslau. Notadamente nos “muito peque­
nos” e pequenos estabelecimentos desenvolveu-se, de maneira mais diver­
sificada, o uso do solo pelas lavouras comerciais do amendoim, algodão, 
milho e mamona. O feijão era cultivado de maneira mais expressiva 
apenas na primeira categoria. Nas médias unidades predominavam os cul­
tivos do algodão, milho, cana e outros também utilizados para subsis­
tência (mamona, frutas de pomar, feijão, mandioca e soja perene). Os 
cultivos agrícolas (em geral para alimentar o gado), iam tornando-se gra­
dativamente mais restritos e acentuadamente menores, dando lugar a 
extensas pastagens. Este fato se intensificava ainda mais nos grandes esta­
belecimentos, onde somente o algodão era cultivado com finalidade lu­
crativa. Os demais, para alimentar o gado ou, ainda, para subsistência, 
como o arroz, feijão, café, mandioca e frutas de pomar.
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As principais culturas observadas eram comercializadas junto às 
companhias de beneficiamento locais ou vizinhas. Dentre elas destacavam- 
se a Anderson Clayton, Sanbra, Matarazzo, Cooperativa Agrícola de São 
Paulo e Makyama, localizadas na periferia do núcleo urbano de Presi­
dente Venceslau. A última, antiga beneficiadora de algodão “Wooley- 
-Dixon”, passava a beneficiar o amendoim.

Para melhor entender-se o volume da produção agrícola em re­
lação à área ocupada, analisar-se-á o período agrícola de 1962 a 1973 
(Bastos, 1979: fig. 19), destacando-se as culturas de exploração econó­
mica mais significativas para o município e em relação à sub-região de 
Presidente Venceslau (prancha I). Nota-se que o algodão e o amendoim 
(apesar de sempre ocuparem maiores extensões no município, em relação 
à sub-região), no caso, o primeiro apresentcu-se com uma produção 
média inferior. O algodão (em caroço) ocupava no município entre 6.500 
a 6.700 hectares. Sua produção média oscilava em torno de 700 quilos 
por hectare, mantido o mesmo para o ano-base de 1972-73. O amen­
doim ocupava entre 5.600 a 8.000 hectares, mantendo o último valor 
para o ano-base de 1972-73, com uma produção de 1.500 quilos por 
hectare no período e no ano-base. O milho (em grão), apesar de ocupar 
quase a metade das áreas reservadas para o algodão e o amendoim, com 
3.600 a 4.000 hectares, produziu no referido período e ano-base em 
torno de 1.500 quilos por hectare, o mesmo encontrado para o amendoim.

Nas três principais culturas observadas a área ocupada no muni­
cípio de Presidente Venceslau era sempre superior à da sub-região. O 
mesmo não ocorre com relação à produção do algodão, onde eram 
acusados índices inferiores. O amendoim, no entanto superior, e o milho, 
com pequena oscilação na produção, equiparava-se ao algodão e amen­
doim. A mamona, de pequena expressão económica, atingiu 1.000 hec­
tares somente no ano agrícola de 1972-73. Com exceção do ano agrí­
cola de 1968-69, nos demais encontrava-se sempre superior à área média 
da sub-região. Sua produção média era de 750 quilos por hectare no 
município e sub-região. Nesta, no entanto, em 1968-69, quase atingiu a 
1.000 quilos por hectare. O feijão (em grão), com pequena expressão 
quanto à área média cultivada, em relação às demais culturas analisadas, 
ocupava área inferior a 500 hectares no município e na sub-região, não 
ultrapassando a 1.000 hectares. Alcançou no decorrer do período uma pro­
dução média mais expressiva no município, ou seja, 1.000 quilos por 
hectare neste e 600 a 1.200 quilos por hectare na sub-região. Para o 
ano-base de 1972-73, a produção média era de 1.000 quilos por hectare 
no município e de 500 a 1.100 na sub-região. Correspondendo a uma 
área de 500 hectares para o município e de 500 a 1.100 hectares para 
a sub-região. O cultivo do arroz no município atingia pequenas exten­
sões que variavam entre 370 a 500 hectares, mantendo o mesmo valor 
para o ano de 1972-73. Embora com maior área ocupada na sub-região 
(entre 500 a 900 ha no período) e 750 ha para o ano-base, sua produção



PRODUÇÃO EM QUILOS/HECTARE

Município •' > Sub-região O)Culturas

(1) Segundo Departamento Estadual de Estatística.
(2) Segundo Boletim (200), Instituto Agronómico de Campinas, ano 1980.
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1.500
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1.000

900
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1.500 a 2.000

3.000
2.000

1.000 a 1.200
1.000 a 2.000

900 a 1.500 
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1.250 a 1.600

750
600 a 1.200
800 a 1.000

média no município, entretanto, oscilava em 900 quilos por hectare, 
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